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Planaltos em bacias sedimentares

 São formas que ficam entre os relevos 
escarpados e as depressões.

 São eles:

- da Amazônia Oriental

- e Chapadas da Bacia do Parnaíba

- e Chapadas da Bacia do Paraná





Planaltos em intrusões e coberturas  
residuais de plataforma

 São formações, geralmente antigas, do pré-
cambriano, onde surgem serras, dobramentos e 
formações graníticas recobertas parcialmente 
por terrenos sedimentares.

 São eles:

- e Chapada dos Parecis.

- Residuais Norte-Amazônicos.

- Residuais Sul-Amazônicos.











Cinturões Orogênicos

 São planaltos erodidos a partir de antigos 
dobramentos metamorfizados.

 São eles:

- e Serras do Atlântico Leste-Sudeste.

- e Serras de Goiás-Minas.

- Serras residuais do Alto Paraguai.
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Penedo



Núcleos Cristalinos Arqueanos

 São duas unidades de relevo isoladas e 
distantes umas das outras, mas que possuem a 
mesma formação abobadada.

 São eles:

- da Borborema.

- Sul-Rio-Grandense.











PLANÍCIES

Áreas geralmente planas, compostas pela 
deposição de sedimentos que podem ser 

marinhos, lacustres ou fluviais. Ou seja, são 
terrenos onde predomina a sedimentação.

São seis no território nacional.









São elas:

- do Rio Amazonas.

- do Rio Araguaia.

- e Pantanal do rio Guaporé.

- e Pantanal do Rio Paraguai ou Mato-
Grossense.

- das Lagoas dos Patos e Mirim.

- e Tabuleiros Litorâneos.







Depressões

 Depressões são superfícies com suave 

inclinação e formadas por prolongados 
processos de erosão. A depressão é menos 
irregular do que o planalto e situa-se em 
altitudes que vão desde 100 a 500 metros de 

altitude. Estes processos erosivos deram 
origem a diversas formas de depressão no 
território nacional: depressão periférica, 
marginal, inter planálticas etc.



Depressão periférica

 é uma área deprimida que aparece na zona de 
contato entre terrenos sedimentares e 
cristalinos. Tem forma alongada. Ex: 
Depressão Periférica da Borda Leste da Bacia 
do Paraná.





Depressão marginal

 margeia bordas de terrenos sedimentares. Ex: 
Depressão sul Amazônica e Norte Amazônica.



Depressão marginal



Depressão interplanáltica

 uma área mais baixa que os planaltos que a 
circundam. Ex: Depressão Sertaneja e do São 
Francisco.





São elas:

- da Amazônia Ocidental.

- Marginal Norte-
Amazônica.

- Marginal Sul-
Amazônica.

- do Araguaia.

- Cuiabana.

- do Alto Paraguai-
Guaporé.

- do Miranda.

- Sertaneja e do São 
Francisco.

- do Tocantins.

- Periférica da Borda-
Leste da Bacia do 
Paraná.

- Periférica Sul-Rio-
Grandense.
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